O Triásico é constituído por arenitos vermelhos com intercalações de conglomerados poligénicos (Grés de Silves), com fósseis de vegetais (Eustheria) e impressões de asas de insecto

O Triásico assenta sobre rochas ante-mesozóicas através de discordância ou contacto por falha.

Durante o Mesozóico estão caracterizados dois episódios de rifting, os quais decorreram no Triásico superior e Jurássico superior

O Jurássico inferior a médio é caracterizado por um aumento médio na espessura para N da Bacia Lusitânica.
No Jurássico superior há um predomínio de unidades siliclásticas fluviais a N de Torres Vedras e depósitos margo-carbonatados marinhos a S.

A passagem Dogger-Malm é  caracterizada por uma importante lacuna estratigráfica na bacia lusitânica que abrange o intervalo Caloviano terminal-Oxfordiano médio. Corresponde a discordâncias angulares, carsificação e laterização.

Na passagem Lias-Dogger houve deposição de calcários que em linguagem petrolífera correspondem à formação de Candeeiros.

No Dogger houve a individualização de duas sub-bacias com sedimentação margosa e calcário-margosa rica em amonites , denominadas sub-bacia Norte (Beira Litoral) e sub-bacia Sul (lusitânica).

No Dogger, na sub-bacia oeste(Sagres), à sedimentação recifal sucedem depósitos margo-calcários hemipelágicos conhecidos como zona de Athleta.

O Cretácico termina em Lisboa no Cenomaniano.

O Cretácico superior sedimentar está representado nas regiões de:

· Nazaré-Lousã 

· Montemor – o –Velho

· Figueira da Foz

A passagem contínua do Cretácico situa-se em:

· Sintra –Cascais

· Porto da Calada

· Cabo Espichel ( Baia dos Lagosteiros)

No Cretácico inferior os depósitos siliclásticos constituem o Grupo Torres Vedras

No Cretácico superior deu-se o enchimento final do Golfo da Bacia Lusitânica pelos depósitos lagunares de Aveiro-Taveiro constituídos por areias e argilas com vegetais, vertebrados e invertebrados, com destaque para pequenos dinossauros.

No Cretácico superior a SW de Coimbra, a intrusão de Margas de DaGorda, atravessando sedimentos mais modernos originam leques aluviais coalescentes (conglomerado da Nazaré).
O Miocénico médio em Lisboa caracteriza-se por depósitos marinhos com intercalações salobras e/ou continentais.

O Miocénico médio em Lisboa caracteriza-se por sedimentação marinha, trangressão serravaliana, fauna de Hispanotherina.

O Pliocénico tem sedimentação relacionada com a transgressão messiniana (depósitos argilosos) que tem sido explorada economicamente.
O Holocénico está presente ao longo do litoral e nas partes mais baixas dos cursos dos rios.

ALGARVE

O Miocénico do Algarve é caracterizado por níveis grosseiros muito fossilíferos da formação  Carbonatada de Lagos-Portimão e aflora em Albufeira.

A partir do Carixiano, a Bacia Algarvia estruturou-se com diferenciação das duas sub-bacias, a sub-bacia de Sagres e sub-bacia de Faro, com variações de fácies, às vezes bastante acentuadas. Estão separadas pelo Alto-Fundo Budeus-Lagoa.

O Triásico algarvio permite cartografar as seguintes unidades:

· Arenitos de Silves

· Complexo pelítico carbonatado-evaporítico

· Complexo Vulcano sedimentar

Na Bacia algarvia, o Cretácico aflora de modo descontínuo e possui faunas de amonites, equídeos, calpionelas, e assenta sobre os calcários com Anchispirocydina do Titoniano (Jurássico) bem datados pela presença de calpionelas.

O Cretácico algarvio está representado por três megassequências:

- Ciclo do Jurássico terminal

- Ciclo Hauteriviano

- Ciclo Aptiano

Os quais estão separados por duas descontinuidades no Valanginiano e Aptiano inferior.

 O início do Liásico médio algarvio é caracterizado pela penetração de amonites na bacia, as primeiras formas ocorrem nos calcários com silex do Cabo de S. Vicente

No Cretácico do Algarve existe uma lacuna entre os calcários oolíticos com Trocholina do Berriano inferior e os calcários com Macroporella embergeri e Choffatella pyrenaica do Berrisiano inferior-Valanginiano basal

No Alto-Fundo Budeus-Lagoa há sedimentação continuada numa plataforma interna durante todo o Mesozóico.

No Alto-Fundo de Bedeus- Lagoa há sedimentação confinada a uma plataforma interna durante todo o Mesozóico.

BACIA LUSITANICA

A Bacia Lusitânica está afectada por falhas que tiveram um papel fundamental para a compartimentação da bacia, contribuindo para a formação de duas fossas maiores, a fossa da Beira Litoral com direcção NNW-SSE e a fossa da Estremadura com direcção NNE-SSW. Estas fossas estão separadas pela falha da Nazaré.

A abertura oceânica e consequente instalação do Atlântico na Bacia Lusitânica deu-se durante o Mesozóico inferior.

O Jurássico inferior e médio da Bacia Lusitânica é constituído por dolomitos, argilitos, margas e calcários com amonites.

A Bacia Lusitânica está localizada na margem ocidental da placa Ibérica pode ser integrada no grupo das bacias marginais atlânticas criadas durante a fase de rifting e pré-rifting nos finais do Triásico, início do Liásico.

Na falha da Nazaré as unidades mais antigas cenozóicas são unidades eocénicas (paleogénico) com numalites.

No Campaniano superior (Cretácico superior) houve reactivação do diapismo e da falha da Nazaré-Lousã com levantamento do bloco SE. Houve intrusão dos complrxos ígneos subvulcânicos de Sintra, Sines e Monchique e de erupções basálticas na região de Lisboa-Leiria

A N do Canhão da Nazaré houve um desenvolvimenyo fundamental durante o Paleogénico, enquanto a S, se deu durante o Neogénico. 

Na região marginal da falha da Nazaré-Lousã, o Turoniano inferior está representado pelo nível com Radiolites peroni.

À formação da Abadia correspondem carbonatos oolíticos e pisolíticos com fauna rica de bivalves (camadas com lima pseudo-alterricosta) ou bancos de vasa carbonatada com corais, correspondente à formação de Amaral.

BEIRA LITORAL
O Cretácico inferior na Estremadura é definido pelas Megasequências:

-Kimeridgiano-Valaginiano;

-Hauteveriano-Aptiano inferior;

-Aptiano inferior terminal e Albiano inferior

-Albiano médio a Turoniano.

A Beira Litoral é dividida em três sub-sectores:

· Setentrional

· Central

· Meridional

A Beira Litoral é afectada por três falhas com direcção NNE-SSW tardi-hercinicas que tiveram um importante papel desde o Triásico 

No Jurássico da Beira Litoral identificação duas fases de enchimento durante o Triásico-Caloviano e Oxfordiano-Barreasiano.

Na Beira Litoral no Jurássico superior (Malm) os primeiros depósitos são lacustres, Formação de Cabaços e Camadas de Valverde a que se seguem calcários marinhos da Formação de Montejunto.

Na Beira Litoral existe uma descontinuidade entre o Caloviano/Oxfordiano.

Entre o Malm e o Cretácico inferior durante a evolução da Beira Litoral deu-se a diferenciação de diversos depocentros que vieram constituir três sub-bacias:

· Bombarral

· Arruda

· Turcifal

BAIXO TEJO

Na bacia do Baixo Tejo é possível individualizar as regiões Espanha e Portugal caracterizadas por sedimentação continental e marinha com intercalações salobras e/ou continentais respectivamente.

O Paleogénico está presente na Bacia do Baixo Tejo através de depósitos do tipo Complexo de Benfica com atapulgite, da margem esquerda do rio Tejo e da periferia da Bacia de Alvalade de idade Ante-Serravaliano definida com base na fauna de pequenos mamíferos de Cerrado da Pedra.

A Bacia do Baixo Tejo sub-divide-se em sub-bacia da Alto Tejo e sub-bacia do Baixo Tejo as quais estão separadas pela Cordilheira Central Ibérica.

O enchimento final da Bacia do Tejo com as unidades da Península de Setúbal deu-se no Pliocénico (Neogénico).

Na Bacia do Baixo Tejo é possível individualizar as regiões:

· Vila Velha de Rodão- Monfortinho

· Ribatejo e Alto Alentejo

· Lisboa 

· Península de Setúbal

Caracterizadas por sedimentação em ambiente marinho.

BACIA DOURO

Os primeiros depósitos Paleogénicos da Bacia do Douro encontram-se a N da cadeia central e do Canhão da Nazaré e correspondem a depósitos eocénicos continentais

As argilas e areias de Amor presentes na Bacia do Douro possuem mamíferos do Miocénico médio e a datação das mesmas é aproximadamente correlativa com Hispano-therium da região de Lisboa.

ALVALADE

Na Bacia de Alvalade que data do Miocénico a Formação de Esbarrandandoiro contêm níveis arenosos com fauna marinha. È separada da Bacia do Tejo pelo horst de Vale Verde-Senhor das Chagas
SETUBAL

Nas sub-bacias de Setúbal e Santiago do Cacem, a sedimentação após o segundo rifting está representada essencialmente por fácies conglomeráticas carbonatadas a que se associam ostracoditos

Quais as unidades mais novas da Península de Setúbal?

· Conglomerados de Belverde

· Areias amareladas

· Argilitos, diatomitos e lignitos

As unidades mais antigas da península de Setúbal são lavas toleíticas e tufos, dos finais do Triásico e início do Liásico (Jurássico).

As unidades mais recentes da Península de Setúbal datam do Pliocénico.

A formação de Porto da Calada data do Berriasiano inferior. Aflora na região de Torres Vedras e é caracterizada por depósitos detríticos de planície litoral. Engloba-se no grupo de Torres Vedras.

A compressão bética deu-se no Miocénico de S para N de onde resultou a elevação da Cordilheira Ibérica.

Acidentes béticos:

-Lousã-Pombal-Nazaré

-Serra de Aire- Serra de Montejunto

 O Complexo Vulcânico de Lisboa presente na bacia Lusitânica data do Campaniano e resulta do vulcanismo intenso na região de Lisboa-Mafra.

A formação do Bom Sucesso situa-se entre os paralelos de Coimbra e Nazaré e é composta por conglomerados e microconglomerados, areias e pelitos contêm mamíferos e assenta em discordâncias angular sobre os depósitos do Cretácico Grés e argilas vermelhas de Taveiro.

Os Grés de Silves estão encimados por calcários dolomíticos maciços que constituem relevos importantes.
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